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RESUMO
Esse trabalho tem como objetivo discutir a ressignificação de espaços leitores nas 
Escolas da Rede Municipal de Ensino de Campina Grande, a partir da formação docente 
para diminuição dos déficits em leitura e escrita num percurso metodológico com 5 
perspectivas: Revitalização do espaço escolar, parceria entre mediadores de sala de 
leitura e professores, criação de clubes de leitura, compreensão responsiva à leitura 
e efervescência literária. Dados atuais sobre a competência dos estudantes são alar-
mantes - apenas 2% no Brasil (jovens de até 15 anos) são considerados proficientes 
em leitura (PISA, 2018); 80% das crianças ao final do ensino fundamental incapazes de 
compreender um texto simples (UNICEF, 2022). Aqui debatemos o imprescindível papel 
das salas de leitura numa abordagem bakhtiniana (1988, 2000) e tendo também outras 
ancoragens teóricas (BRASIL, 2017; NOVOA, 2017; FIORIN, 2020; GERALDI, 2003; ROJO, 
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2012; MESQUITA, 2019, entre outros). Trazemos resultados parciais de experiências 
relevantes na Rede pública de ensino, a partir das propostas supracitadas.
Palavras-chave: Leitura, Ensino, Competência leitora, Responsividade, Ensino público, 
Mediadores de sala de leitura.
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INTRODUÇÃO

Esse trabalho discute a ressignificação de espaços leitores nas Escolas da 
Rede Municipal de Ensino de Campina Grande, a partir da formação docente 
para diminuição dos déficits em leitura e escrita. Quando falamos de “espa-

ços leitores” estamos compreendendo todas as dimensões da leitura, desde a sua 
concepção, passando por caminhos metodológicos de abordagem leitora, desenvol-
vimento de materiais orientadores, curadoria literária, formação de gosto, chegando 
aos espaços que ela deve ocupar em escolas públicas.

Dito isto, partimos de uma concepção de leitura como encontro e de lin-
guagem como interação e propomos um caminho metodológico para o trabalho 
de leitura nas Unidades Educacionais Municipais, a partir de cinco perspectivas: 
Parceria entre mediadores de sala de leitura e professores; Prática da Literacia fami-
liar e criação de clubes de leitura; Compreensão responsiva à leitura e efervescência 
literária.

Como delineamos, concebemos a leitura numa abordagem dialógica 
(BAKHTIN, 2006) de novas interações dos estudantes entre si, com o professor e 
com a herança cultural, o que promove um processo de aquisição de novos recursos 
expressivos e de compreensão do mundo mais ampliada. Há sempre um engendrar 
da comunicação entre um “eu” e “outro” e, os enunciados, que são a “liga” dessa 
interação. A esta premissa, acrescento, ainda, que a leitura ocupa todos os espaços 
sociais.

Vivemos imersos em textos, nos comunicamos através de textos, criamos 
vínculos e afetos por meio das palavras. Devemos, pois, compreender que a leitura 
não pode ser apenas um momento pontual nas escolas, parte de projetos que acon-
tecem com tempo determinado. É necessário ampliar tanto o acesso ao livro, como 
o desenvolvimento de competência leitora com um trabalho sistemático, intencio-
nal, planejado, colaborativo e contínuo.

Dessa forma, para um trabalho efetivo e eficaz com a leitura, entendemos 
que precisamos concebê-la numa perspectiva mais ampla, desde a compreensão e 
organização dos espaços que devem ser ocupados pela leitura na Escola, à aborda-
gem leitora de gêneros distintos e à oferta de diversidade de obras e oportunidades 
de leitura nas escolas públicas.

Nessa direção, o texto é o escopo precípuo de toda e qualquer forma de comu-
nicação humana, visto que a leitura se faz não apenas com palavras, mas de toda a 
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semiose que os signos podem nos oferecer e hoje, o compromisso com a formação 
leitora é lei.1 A Lei 14.407, de 2022, acrescenta dois parágrafos à LDB 9.394/1996 e 
essa alteração estabelece o compromisso da educação básica não apenas com a 
alfabetização plena, mas também com a formação do leitor e o estímulo à leitura.

Assim, para exercer cidadania e protagonismo de nossa própria história, o 
estímulo à leitura é um instrumento indispensável na formação básica educacio-
nal e, igualmente, para a vida além-escola dos nossos estudantes. Dessa maneira, 
promover e difundir educação e cultura se torna um objetivo precípuo da escola 
enquanto instituição.

No entanto, percebemos que para que esse propósito se cumpra, precisamos 
institucionalizar a leitura, assumindo o compromisso com a formação leitora dos 
estudantes, que hoje tem força de lei. No entanto, a formação de leitores literários 
não se dá a partir de projetos esparsos. É preciso planejamento e intencionalidade. 
Para que possamos caminhar no escopo de fomentar a leitura e a escrita com-
preendemos que é necessário ressignificar o nosso olhar para a leitura e para o 
texto.

Nessa direção, através da formação de professores e mediadores de sala 
de leitura que iniciamos uma jornada de experimentação de leitura. Não podemos 
formar leitores sem ser leitor, sem ter um gosto formado, sem ter capacidade de 
realizar uma curadoria literária de textos com qualidade estética. Assim, começa-
mos a “criar pontes” entre os livros, os textos e os leitores, nos nossos encontros 
formativos de professores e de mediadores de sala de leitura na Rede Municipal de 
Ensino, oportunizando encontros de encanto, estimulando situações de apreciação, 
fruição, escuta e diálogo.

A leitura de textos literários tem sido permeada de diálogo articulado, de des-
pertamento e de estímulo para que professores e mediadores de sala de leitura 
possam compartilhar suas experiências leitoras e pontos de vista, permitindo-lhes 
a apropriação da leitura para fazer circular suas ideias e, assim, compreenderem 
como ressignificar as práticas de leitura na escola, a partir das próprias vivências 
leitoras.

Nesse percurso de formações continuadas de 9 meses, desde o início das 
proposições, foi possível perceber uma mudança de perspectiva desse público e 

1 A Lei 14.407, de 2022, é oriunda do PL 5.108/2019, aprovado pelo Senado em 21 de junho de 2022. 
Fonte: Agência Senado).
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a construção de uma relação mais afetiva com o texto. A despeito de supormos 
que professores e mediadores de leitura lidam com textos constantemente e já são 
leitores, é imprescindível entender que a formação leitora é um processo, assim, 
precisa de continuidade e frequência nas nossas práticas, inclusive, formativas.

Muitos dos espaços de leitura - salas de leitura e outros espaços, ganharam 
contornos de espaços “vivos” e acolhedores dentro das Unidades educacionais para 
promover a cultura leitora como aprendizagem significativa. Ampliamos as nos-
sas ações para a catalogação e organização dos acervos a repaginação estética. 
Assim, a transformação do espaço abrange ações voltadas para leitura, como deba-
tes, cursos e apresentações literárias; divulgação do acervo na instituição e no seu 
entorno, por meio dos profissionais das instituições e redes sociais; realização de 
campanhas de arrecadação de livros literários, entre outras.

Nessa direção, nas formações docentes desenvolvemos estratégias qualifi-
cadas para melhorar os espaços de leitura e trazer orientações pontuais: material 
de apoio aos estudantes, adequado às necessidades de leitura e a outros assuntos 
inter-relacionados; material de uso dos espaços de leitura; organização dos acervos 
por gêneros discursivos; organização de fichas de empréstimo de livros e cadastro 
autônomo dos estudantes; trabalho com as soft skills; parcerias estratégicas com 
os professores etc.

Já sabemos que após dois anos de pandemia, o Brasil segue com 80% das 
crianças ao final do ensino fundamental incapazes de compreender um texto sim-
ples, segundo a UNICEF (2022). Assim, nossa jornada para a revitalização dos 
espaços de leitura nas Escolas da Rede Municipal de Ensino tem sido desafiadora, 
porém direcionada. Temos o Literatour, por exemplo, que é um movimento pró-lei-
tura, em alinhamento com a recomposição das aprendizagens, no Projeto Campina 
Educa 365 dias e no Programa Campina de A a Z, em busca de uma escola mais 
leitora e da diminuição dos déficits em leitura e escrita, aos quais estamos vivendo, 
sobretudo, pós-pandemia. Trabalhamos a Literacia familiar para os pequenos leito-
res e os Clubes de leitura para os jovens leitores.

Estamos atuando como um movimento de força, amparado pela lei e com 
intenções claras e urgentes: queremos uma escola mais leitora, e, assim, mais 
cidadã, crítica e participativa socialmente. A ideia é transformar a leitura num movi-
mento ativo, leve, cheio de experiências memoráveis. É tempo de debater, vivenciar 
e visibilizar práticas leitoras e culturais nas escolas e, para além disso, fomentar a 
continuidade das práticas que devem ser não apenas em datas específicas, mas 
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todo o ano escolar, visto que não existe um único dia ou mês em que podemos fazer 
discussões sobre leitura, autoria, livros etc.

Nossas proposituras têm buscado contribuir para uma maior visibilidade 
de suas relevâncias em cada Unidade Educacional e adapta as práticas sugeridas 
à realidade local da comunidade e ao contexto, de modo coletivo, interdisciplinar 
e colaborativo, tendo em vista uma aprendizagem mais equânime, dinâmica e 
interativa dos processos educativos que ocorrem na sala de aula. Isso amplia pos-
sibilidades de expressão, experimentação e autoria de nosso estudante.

De tal modo, todos nós da educação temos um papel relevante na construção 
e desenvolvimento da formação leitora de nossos estudantes. Urge retomar por 
meio de processos participativos nas comunidades escolares, propostas pedagógi-
cas adequadas, de longo prazo e consistentes, voltadas à leitura e a escrita como 
um compromisso contínuo e progressivo.

METODOLOGIA

Nossa metodologia é quanti/qualitativa, de estudos bibliográficos e de 
campo. Para ressignificar os espaços de leitura na Rede Municipal de Ensino e 
ampliar as práticas leitoras, iniciamos introduzindo nas formações de professores 
e mediadores de sala de leitura, vivências leitoras e estudos diversos sobre o tema. 
Utilizamos questionários estruturados e semiestruturados, via google forms e aná-
lise de dados qualitativos e quantitativos. Estudamos documentos e propostas já 
existentes, realizamos visita técnica às Unidades de Ensino, utilizando o diário de 
campo e estabelecemos o percurso sistemático planejado e intencional.

Mapeamos as condições das salas de leitura nas Unidades Educacionais e 
investigamos a organização destes espaços – quantidade e condição do acervo 
literário, presença de registros de leitura, como fichas, fichários, cadernos, entre 
outros; empréstimos de livros; curadoria das obras literárias; propostas e projetos 
de leitura realizados e em andamento; frequência das visitas às salas de leitura; 
organização das abordagens de leitura.

Desenvolvemos a produção de materiais didático-pedagógicos sobre leitura, 
organização de espaços leitores, estratégias de leitura, curadoria literária e desen-
volvimento de competência leitora. Também, a partir das formações continuadas 
mensais, estamos desenvolvendo com os professores e mediadores de sala de lei-
tura a organização de clubes de leitura, com vistas não apenas à compreensão do 
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movimento pró-leitura que estamos fomentando, mas nosso intuito é, sobretudo, 
tornar a experiência cada vez mais ampla, diversa e, jamais, enfadonha.

Além disso, propomos o alinhamento de ações e ofertas leitoras dentro da 
Rede Municipal, a partir da adesão de nosso percurso estabelecido: Revitalização 
dos espaços de leitura; parceria entre mediadores de sala de leitura e professores; 
prática da literacia familiar e criação de clubes de leitura; responsividade e eferves-
cência literária.

Para a Literacia familiar, orientamos os professores a estimularem a aprendi-
zagem da linguagem oral e escrita em casa, na convivência entre pais e filhos com 
a leitura lúdica e participativa nos lares, num momento intimista entre as famílias. 
As leituras tanto acontecem nas escolas com os adultos familiares lendo com e 
para as crianças, como nos lares, entre a família. Estabelecemos as rodas de leitura 
como estratégias de gerência leitora para os pequenos leitores, em que os profes-
sores responsáveis pela turma organizam a atividade, a seleção das leituras que 
serão realizadas, mediando as questões abordadas.

Para a leitura nos lares, as crianças levam orientações/trilhas para os respon-
sáveis de como deve ser a condução da leitura. Sabemos que desde os primeiros 
meses de vida, o contato com a leitura e com as publicações em si deve ser esti-
mulado como forma de promover o desenvolvimento integral da criança. Sugerimos 
alguns cuidados na escolha de obras para cada fase e entenda-se como “sugestão”, 
não modelo fixo, porquanto a maturidade literária e a formação do gosto variam de 
pessoa para pessoa a depender de muitos fatores, como o estímulo precoce, uma 
família leitora, livros a disposição da criança etc.

Já para o estabelecimento dos clubes de leitura, por exemplo, desenvol-
vemos um material orientador para professores e mediadores de sala de leitura, 
trabalhamos o material a partir de vivências nos encontros formativos, para que os 
professores compreendam primeiro o processo a partir das próprias experiências 
e o desenvolvam nas escolas. Para a consignação dos clubes, utilizamos quatro 
momentos:

1º) Elucidação sobre o clube de leitura;
2º) Leitura guiada (coletiva ou em pequenos grupos) e leitura independente;
3º) Partilha das leituras
4º) Responsividade (resposta à leitura, uma devolutiva da experiência lei-

tora com uma produção - reconto, produção escrita do gênero que os 
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professores achavam mais conveniente, pintura, retextualização, produ-
ção musical, paródia, vídeo, entre outros).

É importante dizer que antes dos professores organizarem os clubes de lei-
tura na escola, consideraram alguns aspectos: Quem são os estudantes e qual a 
importância da leitura literária para esse público? Qual o contexto em que estão 
inseridos? Onde e como vivem? O que gostam de ler e que desafios devem ser supe-
rados para se fazer uma consequente mediação de leitura para a juventude? Nessa 
direção, elucidamos as dimensões da leitura, as práticas e as mediações possíveis 
de leitura que podem ser realizadas na Rede Municipal de Ensino. Os encontros para 
os clubes são pontuais, com vistas a fortalecer o protagonismo dos leitores, auxiliar 
no desenvolvimento de habilidades e competências de leitura e escrita dos mais 
variados gêneros discursivos, através da socialização de escolhas, leituras, escutas, 
comentários e efeitos que as obras produzem nos leitores.

Toda mediação de leitura é feita através de um acerto, uma combinação entre 
a pessoa que media e as que participam da mediação, seja professor, seja mediador 
de sala de leitura. Antes de começar o clube de leitura, combinamos a leitura que 
será feita e como serão as abordagens. O diálogo pressupõe ouvir de forma integral 
a fala dos estudantes e da mesma forma ser ouvido por eles. Após essa prática, 
cada um tira as suas conclusões e, se quiser, as expõe, até que, se for o caso, se 
chegue a uma decisão coletiva. Segue abaixo um quadro-resumo:

Quadro 1 - Passo a passo para o clube de leitura

1. Estabelecer uma faixa etária

2. Definir o perfil do clube e escolher locais adequado

Definimos também as temáticas abordadas, os tipos de gêneros literários, como também em outros 
momentos, algum autor específico.

3. Limitar o número de participantes por clube (pode ser vários por escola)

Pensar no tamanho do grupo de leitores é essencial. Um grupo pequeno demais pode resultar em debates 
de pouca duração. Mas, em compensação, grupos muito grandes tornam impossível que todos apresen-
tem e desenvolvam com liberdade seus posicionamentos.

4. Escolher os livros

Os são previamente acordados entre professores e mediadores, levando em conta os interesses dos 
estudantes e diálogo com o momento da vida em que se encontram. É importante lembrar que utilizamos 
livros físicos ou digitais, dependendo da disponibilidade e interesse dos envolvidos no clube.
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5. Montar cronogramas de leitura para ajudar os membros e ter um roteiro preestabelecido

Organizamos um calendário com uma rotina de leitura, por páginas ou capítulos.

6. Incentivar a participação de todos

A participação de todos os estudantes da Unidade Escolar foi encorajada sem permitir que qualquer opi-
nião emitida seja alvo de censura ou retaliação, demonstrando que se trata de um espaço democrático 
no qual todos estão aptos a participar e enriquecer o debate.

7. Definir a regularidade do clube de leitura, bem com um horário e local específicos

Sugerimos o encontro uma vez por semana. Isso pode ser alterado ao decorrer dos encontros e conforme 
o interesse dos estudantes. Pode ter um tempo fixo (uma aula), mas caso o debate se amplie e engaje os 
estudantes sobre determinado tema. permitimos o desenlace das opiniões, cabendo ao moderador-pro-
fessor uma amarração final daquilo que foi discutido ao longo do debate.

8. Divulgar o clube

Fazemos do clube um movimento pró-leitura! Criamos cards, cartazes e outros materiais para divulgar a 
inscrição nos clubes, divulgamos nas redes sociais as ações, os encontros, as leituras feitas durante o 
período de leitura com os participantes. É o que chamamos de “efervescência literária”. Isso contagia e 
arrebata mais leitores!

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Dentro do nosso percurso estabelecido, percebemos uma significativa 
mudança de perspectiva com relação à leitura. Na prática da literacia familiar, a 
importância é inquestionável. Tem impulsionado a alfabetização e reforçado os 
laços afetivos entre crianças, pais, responsáveis e/ou adultos cuidadores, fortale-
cendo os vínculos. Tem sido um desafio engajar as famílias através da participação 
ativa nas vivências leitoras, tanto trazê-la para a interação entre crianças e escola, 
criando vínculos emocionais e cognitivos para elas, como estimular a leitura nos 
lares, num momento intimista entre as famílias, mas é importante ser uma prática 
constante e contínua.

Da mesma forma, a promoção dos clubes de leitura nas Unidades de Ensino 
como uma ação pontual e intencional vem fortalecendo o protagonismo dos leitores 
e auxiliando o desenvolvimento de habilidades e competências de leitura e escrita 
dos mais variados gêneros discursivos, através da socialização de escolhas, leitu-
ras, escutas, comentários e efeitos que as obras produzem nos leitores, além de 
estimular a percepção da dimensão estética da literatura ao favorecer uma relação 
de afetividade com o texto literário e o ato de ler.

Assim, professores e mediadores de sala de leitura proporcionam aos estu-
dantes a vivência da leitura por meio dos clubes, começando lendo para eles e, 
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paulatinamente, conduzindo-os à leitura autônoma para a ampliação de repertórios de 
leitura dos variados textos, em suas muitas formas e mídias, para desenvolver, enfim, 
o leitor proficiente. Estamos observando que essa proposta metodológica tem trazido 
dinamicidade ao processo de formação leitora e torna essa experiência cada vez mais 
ampla. Ainda, as práticas de leitura com os estudantes são dinamizadas a partir do 
jogo das trocas de papéis, propondo a mudança de ponto de vista na abordagem da 
leitura: do leitor, do autor, do contexto histórico, do narrador e assim por diante.

Assim, com a possibilidade de atividade de leitura literária sem finalidade 
moral ou metalinguística, temos resultados significativos - a formação do leitor lite-
rário, o desenvolvimento de competência leitora e escritora, habilidades de trabalho 
em equipe com ênfase à cooperação, à flexibilidade e ao diálogo, a valorização 
da leitura literária como experiência estética múltipla - poesia, intermídia, inter-
semioses, cinema, teatro, jogos digitais, entre outros. Delineamos alguns outros 
resultados nos quadros abaixo:

Quadro 2 – Resultado de práticas de Literacia Familiar na Rede Municipal de Ensino

Prática de leitura dialogada: desenvolvimento da 
capacidade de interação e do protagonismo

Realização da narração de histórias: desenvolvi-
mento de habilidades relacionadas à compreensão 

oral e à imaginação.

Envolvimento das famílias e Motivação: estímulo 
para pais e/ou responsáveis para a leitura literária, 

trazendo à luz aos roteiros e rotinas de leitura. Despertamento e afetividade: criação de vínculos 
e estímulo à leitura para além da escolarização.Solicite sugestões de novas brincadeiras, para 

que você possa propor outras atividades diversifi-
cadas ao grupo.

Fonte: Elaboração própria

Quadro 3 – Resultado de Práticas de Clubes de Leitura na Rede Municipal de Ensino

- Capacidades leitoras de compreensão, apre-
ciação e réplica desenvolvidas no percurso 
metodológico.

- Ativação de conhecimentos prévios.

- Antecipação ou predição de conteúdo ou proprie-
dades dos textos.

- Checagem de hipóteses.

- Redução de informações semânticas.

- Recuperação do contexto de produção do texto.

- Definição das finalidades da atividade de leitura.

- Definição das finalidades presumidas do texto.

- Percepção de relações de intertextualidade.

- Percepção de relações de interdiscursividade.

- Percepção de outras linguagens.

- Elaboração de apreciações estéticas ou afetivas.
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- Localização ou cópia de informações.

- Construção de informações a partir de compara-
ção de trechos do texto.

- Generalização.

- Produção de inferências locais.

- Produção de inferências globais.

- Elaboração de apreciações relativas a valores éti-
cos e políticos.

Fonte: Elaboração própria

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A mudança de perspectiva para a leitura a partir da formação docente tem 
sido um caminho assertivo. A oferta de práticas leitoras colaborativas e media-
das para visibilidade de suas potências oportuniza aprendizagens significativas, 
experiências memoráveis e o desenvolvimento de cidadãos proativos em suas 
comunidades e contextos em qualquer público que a ela se atrever. Para desen-
volver gosto e proficiência leitora devemos começar a mudança na nossa própria 
relação com a leitura, isto é, na forma como a compreendemos e a abordamos na 
nossa própria prática leitora.

Entender a leitura como um encontro nos ajuda a direcionar nosso olhar para 
o texto e suas proposituras. Também é importante ter em mente que qualquer lugar 
pode ser um espaço de leitura! Não apenas a sala de aula ou a sala de leitura. Assim, 
torna-se bastante relevante identificar o que favorece e quais as dificuldades a 
serem superadas na mediação da leitura para os estudantes. Estes, em sua maioria, 
vêm de famílias não leitoras, ou seja, não testemunham o ato de ler no seu con-
texto social mais importante, daí, para a maioria seja talvez a escola o único espaço 
social de acesso a bens culturais com expressão de arte, tais como a Literatura.

Para o trabalho planejado e intencional, os clubes de leitura são um grande 
ganho para nossas Unidades Educacionais, visto que o trabalho com o texto literário 
é atemporal. Essa estratégia permite a inserção transversal e interdisciplinar de diver-
sos conteúdos, enriquecendo o aprendizado dos estudantes e a escola é a principal 
responsável por apresentar o sujeito ao universo das palavras e da leitura literária e por 
mediar a criticidade na compreensão dos textos, visto que leitura não é uma prática 
unicamente do espaço escolar, mas, feita nesse espaço, colabora para o desenvolvi-
mento de outras possibilidades de ler o mundo. Logo, a literatura traz à tona questões 
críticas e explora a liberdade, humanizando o homem por meio da fruição.
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Nessa direção, está em nossas mãos propor o intercâmbio de textos nas 
suas mais diversas formas de arte. Igualmente é fundamental ouvir os estudantes, 
suas demandas e necessidades para definir o repertório de textos. Se não houver 
tempo, devemos escolher temas universais, como: amor, liberdade, contestação e 
afirmação social, existencialismo, terror, ficção científica, entre outros afins.

Diversificamos também as atividades dos encontros nos clubes e os gêneros: 
saraus, mangá, slams, declamação de poemas autorais, cordéis, contos temáticos, 
romances curtos e, dependendo dos grupos, mais longos, com a leitura de trechos 
por encontros etc. Enfim, ressignificar espaços leitores na escola pública a partir da 
formação docente e do envolvimento como parte de um movimento maior e mais 
significativo é compreender que a arte literária, além de singular é múltipla.

Sendo assim, por essa condição, inúmeras são as formas de tecer diálo-
gos intertextuais com outros textos, outras artes, outras semioses. É necessário, 
portanto, haver alinhamento de propósito, propostas e posturas para que a escola 
pública seja um lugar de possibilidades e projeções. É importante iniciar esse 
movimento pró-leitura nas formações docentes, com o próprio professor e com 
os agentes de leitura, aqueles que mediam as leituras de alguma forma, a começar 
na mudança de concepção sobre leitura, no processo de suas próprias formações 
leitoras, preparando-os com material orientador, dotando-os de ferramentas e 
estratégias para desenvolver processos leitores nas suas escolas. E não apenas 
isso, ampliar os espaços de leitura, ressignificá-los, torná-los “vivos”.
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